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E AÍ, MOLECADINHA QUE PEGOU ESTE LIVRO PRA CURTIR UMA visão da filosofia! Primeiramente, um forte abraço, um cheiro e um amasso nosso, trazendo pra vocês, de um passado muito distante, umas ideias das mentes mais fantásticas da história, um conteúdo indispensável, muito especial, do nosso coração pro de vocês, que esperamos que ajude a desenrolar a filosofia e compreender como funciona esse jeito de pensar.


Vamo que vamo que hoje o bagulho tá muito instigante e procedente!


Primeiramente, em primeiríssimo lugar, começando com a pergunta número 1: Qual é a brisa da filosofia?


Essa é uma pergunta que até os maiores nomes dentro da área tentaram responder, e você pode encontrar por aí várias definições diferentes de filosofia. Sabe por quê? É isso mesmo, vilão: porque definir filosofia já é um dos maiores problemas filosóficos.


Eita! Mas já começamos assim? Veja bem, a filosofia em si deve ser entendida a partir da própria palavra, que tem origem grega. O termo “filo-” vem de philia, que, pros velhinhos gregos, significava “amor fraterno” – tipo aquele amor que você tem pelo seu parceiro de longa data e pelos familiares. Já “-sofia” vem de sophia, que significa “sabedoria”.


Partindo desse princípio, filosofia significa “amor pela sabedoria”. Nós podemos concluir que filosofia é você amar o conhecimento, amar estudar, tendeu?


Pra nós, filosofia é buscar conhecimento, autoentendimento, é sair atrás das respostas pra dúvidas que já nasceram com a gente, tipo: “O que é o certo e o errado?”, ou “O que eu deveria ou não fazer?”, ou até “De onde tão surgindo essas dúvidas?”. A filosofia está nesse processo de pensar sobre como cada um tem sua forma de interpretar o mundo, de perceber o que tá a sua frente e de julgar o que tá vendo.


PRA ENTENDER A BRISA: AS TRÊS ÁREAS


O conhecimento filosófico tem três grandes áreas que são fundamentais pra saber o que a filosofia estuda: a ética, a epistemologia e a metafísica. É claro que tem outras, mas, neste livro, vamos focar nessas três. Queremos que você tenha um gostinho, uma primeira entrada nesse campo incrível e muito diverso. Daí você vai traçando seu próprio caminho. Fechô?


Vem com a gente, rapaziada, entender logo essas áreas, que esse é realmente um corre de progresso!


Ética


Ética é uma área que discute aquele sentimento dentro de você que te fala o que é certo e o que é errado. É como se fosse uma linha que divide a atitude certa – uma responsa da hora – da atitude errada – um desacerto, um negócio que não procede, um bagulho atrasa-lado. A ética estuda o que seriam princípios morais pra todas as pessoas. Sabendo disso, vamos adiante com um exemplo.


Pensa num negócio feião, antiético: fofoca, buchicho. O cara consegue conquistar o empreguinho, arruma um trampo maneiro, e os outros ficam falando: “Ah, mas nas antigas não era bem assim, agora tá todo arrogante”. O que seria ético numa situação como essa? É chegar no parça e falar: “Da hora seu corre, parabéns, mano!”.


Como em toda quebrada, a filosofia entende que o certo é o certo, e o errado será cobrado. Quando fazemos o certo, quando cobramos alguém por um erro, a filosofia pensa sobre todas essas atitudes.


Epistemologia ou teoria do conhecimento


Na epistemologia, a galera se pergunta: “O que é o conhecimento?”, “O que é saber?”, “Como aprendemos?”, “O ser humano já nasce com algum conhecimento dentro de si?”. Falando curto e grosso, a epistemologia estuda os métodos, a validade e o escopo de todo conhecimento, saca? Ela tenta definir como a gente sabe o que sabe e se tudo o que sabemos é verdadeiro ou falso.


Metafísica


Definir metafísica é realmente uma tarefa difícil. É um termo que usamos para nos referir a um bando de coisa que a gente não consegue enxergar ou pegar, que estão além dos cinco sentidos, tipo “ser”, “substância”, “causa” e outras paradas bem abstratas. A metafísica é usada pra estudar questões como Deus, a existência, a vida, a morte e outros temas cabeçudos. Em geral, ela se preocupa com o princípio de todas as coisas – tá ligado, né? –, tipo tudo – tudo mesmo: o universo, o mundo, você, sua mãe, sua tia… –, e assuntos como tempo e espaço. É a maior das brisas da filosofia.


PRA ENTENDER A BRISA: OS FILÓSOFOS


Dada essa introdução suave, podemos entrar agora na questão dos filósofos, os caras por trás disso tudo. Quem eles foram? Onde habitavam? Como viviam? O que comiam e por que nós estudamos o que eles pensavam?


Olha, isso é beeem curioso! Muitas vezes os filósofos trazem novas definições para coisas que já conhecemos, e elas ganham um significado completamente diferente na filosofia. Outras vezes, eles conseguem definir paradas que nós sabemos, mas que não conseguimos colocar em palavras, iluminando conceitos que, no fim, podem até melhorar a maneira como vivemos a vida.


Mas, pra você entender a teoria de um filósofo, é bom que saiba o contexto histórico em que ele está inserido, porque o que ele fala tem a ver com o entorno em que ele viveu. É por isso que nós, com muito amor no coração, dividimos este livro por período histórico, e você vai poder comparar um cara com os contemporâneos dele e ver como eles viam as mesmas coisas de um jeito diferente.


PRA ENTENDER A BRISA: FILOSOFIA NA FILA DO PÃO


Mas filosofia não é só teoria, ela é pra usar no dia a dia, no Twitter, no Facebook, no Instagram e na fila do pão.


Primeiramente, você vai conhecer as teorias dos filósofos, e, enquanto um vai dizer que o certo é viver assim, o outro vai dizer que é assado. Cada um apresenta uma visão que pode gerar uma reflexão ou aplicação diferente, manja?


Depois, você vai observar, ficar de tocaia, só de olho nas ideia da galera na internet e na vida real. A filosofia se desenrola a partir da observação do comportamento do ser humano: como são nossas relações de interesse, de ética, de amor, de afeto, tendeu? E quando você começa a reparar em como as pessoas se comportam, identifica as teorias que aprendeu com os filósofos. Às vezes você vê o maninho completamente engajado na correria dele e pensa: Aquele cara ali tem virtude. Ou você vê o maninho mó paia das ideia, cabisbaixo, achando que a vida não tem mais sentido, que é só aquilo mesmo, e conclui: O cara já caiu no niilismo. Ou você tá com uma situação megacomplicada, e aí pensa em aplicar a lógica cartesiana pra resolver a questão.1


Na observação do seu cotidiano e do seu entorno, você começa a interpretar a filosofia no dia a dia, percebendo as coisas pela essência. Depois, chega o momento de interagir, de fazer o negócio acontecer. Cabe a você, meu querido, minha querida, minhe queride, ver qual das filosofias que aprendeu e observou se alinha mais ao seu modo de pensar e faz mais sentido na sua vida.


Quando você começa a refletir, esse reflexo vira sua fala, o jeito como você se comporta. Por exemplo: depois de ver o Facebook das pessoas e reparar – sem julgar, que nós não somos juízes de ninguém – no comportamento delas, você começa a ter parâmetros: essa pessoa se comporta assim, aquela assim, a outra assado. E aí chegou a sua vez: como é que você vai se comportar? Com tudo o que você aprendeu a partir do que leu e observou, quais atitudes vai querer ter?


O que a gente quer que você leve contigo é esse espírito da filosofia: observar, refletir e agir. Tudo que se aprende na filosofia é para fazer você refletir e questionar. Nenhum ensinamento filosófico é lei absoluta, mas uma reflexão para a vida. Como diria nosso parceiro Sócrates: “Uma vida sem reflexão não vale a pena ser vivida”.
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Como você já deve tá ligado, filosofar é trazer novas definições para coisas que já conhecemos. Os primeiros caras que fizeram isso (dentro da história ocidental, certo?)1 foram os velhinhos da Grécia Antiga.


Até por volta do ano 600 a.C., as pessoas explicavam o mundo usando mitos. Aliás, se você parar pra pensar, até hoje a gente usa mitos para explicar várias coisas.


E o que são mitos?


Parceiro, mitos são aquelas histórias que explicam como os deuses, os titãs e outros seres criaram o mundo, manja? Os gregos tinham sua visão mitológica do mundo, com Zeus, Apolo, Atena, assim como os nórdicos têm Thor, os tupis-guaranis têm Tupã e assim por diante.


As histórias dos mitos – a mitologia – eram passadas de pai pra filho ao longo de séculos, numa tradição oral, ou seja, no bate-papo. Mas, lá pelo ano 700 a.C., uns caras colocaram essas histórias no papel (ou melhor, no pergaminho), e com essa novidade foi possível discutir sobre os mitos!2


Então, com essa possibilidade de discutir uma coisa que ninguém discutia antes, uns manos começaram a pensar na chance de haver uma explicação para o cosmos (mundo) que não fosse mitológica, mas metafísica (tá lembrado da metafísica, né, vilão?). Eles passavam muito tempo observando a natureza, seus ciclos e como as coisas se relacionavam entre si. Por isso, esses manos ficaram conhecidos como “filósofos da natureza”.


Eles queriam entender a origem do universo (cosmogonia) usando a racionalidade e deixando de lado as historinhas do Monte Olimpo3 e companhia. Essa origem do mundo era chamada de arché, que significa “princípio” em grego.


Apesar da mente afiada, não foram esses caras que criaram o termo “filosofia”, nem que se deram ao luxo de ostentar o título de “filósofos”. Eram pensadores que, como a gente comentou, começaram a trazer novas definições para as coisas que a galera da sua época já conhecia.




1.1


TALES DE MILETO, o primeirão



Mano Tales nasceu provavelmente em 624 a.C. em Mileto, uma cidade da Ásia Menor, onde hoje está a Turquia. Esse cara contribuiu muito para a matemática, para a física, para a astronomia e para a geometria. O brother realmente tinha uma mente afiada. Vale dizer que ele fazia parte de uma espécie de panelinha de nerds da época chamada de “Sete sábios da Grécia Antiga”, da qual participavam também:


1. Sólon de Atenas.


2. Pitaco de Mitilene.


3. Periandro de Corinto.


4. Cleóbulo de Lindos.


5. Quílon de Esparta.


6. Bías de Priene.4


Tales viajou pra caramba e chegou até o Egito, onde, dizem, conseguiu calcular a altura de uma pirâmide só de medir a sombra dela no exato momento em que tanto a sombra como a pirâmide tinham o mesmo tamanho. Ou foi sorte, ou o cara era genial. Essa façanha ficou consagrada num esquema chamado teorema de Tales (uma fita que você já deve ter visto na escola).5


Lá no Egito, Tales também observou que as margens do rio Nilo ficavam superférteis e produtivas depois de o rio transbordar, e que naquela lama toda apareciam mais minhocas e rãs do que antes. Talvez isso tenha levado esse mano a acreditar que a água era o princípio de todas as coisas: “Tales de Mileto, o primeiro a indagar sobre esses problemas, disse que a água é a origem das coisas e que deus é aquela inteligência que tudo faz da água”.6


Tales pensava que a água era um elemento que, em densidades e proporções diferentes, formava todos os seres e objetos. Meio diferenciado das ideias, mas essa é uma conclusão de respeito, parceiro, considerando que Tales nem sonhava com um treco chamado “microscópio”, e a gente, hoje, graças à química e à biologia, sabe que não é bem assim. Mesmo não estando de todo certo em suas teorias, ele foi o primeiro a tentar explicar racionalmente a origem do universo – e é isso que importa pro nosso papo. Vale lembrar que explicar racionalmente naquela época não acontecia do mesmo jeito que a gente vê hoje, mas o princípio que organizava os pensamentos do Tales é o mesmo que organiza o pensamento dos cientistas atuais: que as coisas possuem causas e que elas podem ser captadas pelo nosso pensamento.


Assim como o lance da água, as explicações que nosso amigo Tales dava pro mundo vinham das suas observações das coisas. O bichão pensava longe, literalmente brisava e vivia no mundo da lua. Uma vez, ele tava dando um rolê olhando pra cima, pros astros. Aí, desatento, pá, caiu num poço. Uma moça que viu a cena, depois de passar mal de tanto rir, disse pro Tales: “Você quer saber o que rola no céu, mas não consegue ver o que tá perto do seu próprio pé”.7


Mas tudo bem, mesmo com a cabeça nas nuvens o Tales era brilhante. A sede dele por conhecimento ficou famosa numa frase que resume bem o espírito das suas investigações, e talvez até da filosofia: “Conhece-te a ti mesmo e conhecerás os deuses e o universo”.8 Aí tá a força do pensar racionalmente da filosofia: ela dá a capacidade de ir puxando os fios até chegar a conhecimentos que pareciam distantes, mas agora se mostram pra gente, pra nossa razão.


Tales morreu em 547. a.C. e não deixou nada escrito. Quem reuniu e organizou seus esquemas foi Aristóteles séculos depois. A gente só pode concluir que o mano Tales é o bichão mesmo, hein?!




RESUMINDO TALES DE MILETO


[image: Image] Palavras-chave: observação, racionalidade, conhecimento.


[image: Image] Tales foi o primeiro filósofo da tradição ocidental.


[image: Image] Buscou explicar o mundo ao seu redor pela observação, considerando a água como o princípio de todas as coisas.


[image: Image] É considerado autor da máxima “Conhece-te a ti mesmo”.







1.2


PITÁGORAS, o cabeção quadrado



Pitágoras: pau pra toda obra! Esse veinho ensinava não só filosofia, mas também matemática. Você provavelmente deve conhecê-lo não por suas reflexões filosóficas, mas pelo seu famoso teorema.9 Como os demais pré-socráticos, muito da investigação de Pitágoras está na busca da arché, que ele acreditava poder ser encontrada através dos números!


Pitágoras nasceu na ilha grega de Samos, em aproximadamente 570 a.C. Filho de família rica, recebeu uma excelente educação desde muito jovem. Tocava lira, manjava de poesia, aprendeu filosofia e matemática. Sua cidade era um rico centro cultural, considerada uma referência em arquitetura. Ou seja, nosso mano Pitágoras era uma semente boa numa terra fértil.


Pitágoras também viajou muito e foi influenciado por grandes civilizações além do cercadinho dos gregos; passou bons anos num lugar chamado Mesopotâmia, aprendendo astronomia e outras artes, e estudou no Egito, onde provavelmente teve o maior impacto sobre as pessoas. Aprendeu com grandes magos (sim, magos!) e sábios sobre misticismo, matemática e filosofia, e os estudiosos acham até que seu conceito de “metempsicose” (calma aê que logo a gente chega lá!) pode ter recebido influência dos egípcios. Ou seja, o mano deu um rolê bem louco pelo mundo e absorveu múltiplos saberes em áreas diferentes do conhecimento em cada lugar por onde passou, desde aritmética e geometria até misticismo.


Após toda a sua jornada, o gênio foi para o lugar que se conhece hoje como sul da Itália, pra uma cidade chamada Crotona, e fundou a tão famosa escola pitagórica. Nos dias atuais, o bagulho poderia ser até considerado uma seita, já que os alunos tinham que passar por uma espécie de iniciação e manter segredo sobre os assuntos tratados ali dentro. Mas, como sempre tem um fofoqueiro nessas paradas de mistério, a gente sabe hoje que a maior parte das coisas que rolava na escola do Pitágoras tinha a ver com números e formas geométricas. Pensa num pessoal tarado por número. Até filosofia e música eram números para esses malucos!
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